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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos 

 

 

 
 

 

 

Natureza morta 

 

Adaga sobre a mesa 

é faca 

de dois (le) gumes. 

 
 

 

 

Provérbio 

 

Quem deita com a palavra 

semeia o silêncio. 

 
 

 

 

Inverno 

 

Os russos do 

Cazaqu (istão) 

Com frio. 

 

 
 

 

 

Zoofilia erótica 

 

A vaca: 

quando não é profana 

é boa 

deleite. 

 
 

 

 

O hai kai 

 

Quando o hai kai 

O trovão senta a pua 

E o poeta sai às ruas. 

 
 

 

 

A minha voz 

 

A minha voz 

Inda é silêncio 

Amorfa ideia, um susto. 

De palavra sem forma 

Letra vazia que adorna 

Um soluço molhado 

Carimbando as entranhas. 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 

Josafá Paulino de 
Lima, mais conhecido 

por Josafá de Orós, 

nasceu em Orós, CE, 

(1965). Reside em 
Campina Grande, PB, 

desde 1970. Possui 

graduação em Ciências Sociais pela Uni-
versidade Federal da Paraíba (UFPB). É 

sociólogo, artista plástico, poeta, produ-

tor cultural, assessor em projetos de 
desenvolvimento, diretor executivo da 

Fundação Universidade Camponesa, 

sócio dos Institutos Históricos do Cariri 

Paraibano e do município de Pocinhos, 
na Paraíba. No campo artístico tem traba-

lhado com pesquisa, produção e exposi-

ções principalmente em xilogravura...  
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